
ESTA_ DOS tJNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XVII - r-,TO 145 C.-\P'lTAL FEDERAL {lUt\U'fA-FEIRA, 19 J)Jo.' SETt:~IBRO J>E J9GZ 

CONGRESSO NACIONAl, 
Presidência 

O PrP51dt>nte do .Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°, da Cons­
tit'..llÇ:'lv e rto a.n. 1°, n" IV,- do R.e.gimento Comwn, convoca as duas Casa.s 
do Congrt'sso Nacional para. em sessões conjuntas a reallzarem-se nos dta.s 
26, 27 ~ 2a do mês em curso, 1\a 21 horas e 30 nunutos. no PlcnárlO da 
Cãmar:•. doo Deputados, conhecerem dos seguintes ve;os pres.J.d.enciats: 

D!c: 2e 
1) - Ptojeto de Lei n9 94.f.-B~56, na cãma.ra .e n"' 133-62, no Sena­

do, QU( dlsDãe sõbre a pOlitica nn.cional de energ1.o. nuclear, cria a Comis­
são Nacional de Energia Nuclear e dá outras provldêncta~: 

3> - Projeto de Lei n° 4 154-C-62, na Cânutra. e .n9 33-62, no .Sena­
do, que dispõe sôbre a. ·execuçã-o orçamentaria no exercício !tsanceiro de 
Ul6~. nos têrmos do art. 5 da Lci n9 3'.994, de 9 de dez.emoro de 1961; 

MESA 

Presidente - M.ounL Apdrade 
PSJJ. 

Vico .. Presidente - R~<~J Pal.wet.ra. 
UJJN. 

Primelro-6eoretário Argemlro de 
F'igueirecto -- PT~. 

Segundo-SecrelArlo Gilbert<> M.a-
tlnho - PSD. 

Tercefro-.Secretârlo Motirâo Vtei-
ra - ODN. 

Qua.rto-Secrrtârlo - Nova.e.s FUho 
- PL. 

Prlmelro-6uplen!A>- .Math!as Olym­
pio- PTB. 

Begnndo-Suplent<> Guldo Mondln 
- PSD. 

Tercetro .. supleote Joaquim Pa· 
rente - UDN, 

LIDERES E VICE-LtDERES 

DA M&JOILJA 

LíDEB 
Fi tinto MUlle.r <PSDl. 

VICE-.ÚDEU$ 

Lima Tetxetra t PTB» , 
Nogueira aa Gama ~PTB). 
Lobã.o da suveira tPSDt. 
Vlctorino Freire tPSD). . 
Jefferson de Ag1Ilal (PSD). 
Gulcto Mondln <PSD>, 
Jorge Maynard IPSPl. 
suulo Ramos 1PTB). 

DA MINOittA 
João VlllasbOas •UDN). 

DOS PARTIDOS 
00 PAH1'100 SOCIAl 

UEMOL'RA l'll.O 
LlDI!IR 

Benedito ·v:liiadares. 

SENADO 
VlC!:·LiDFilZ'S 

Oa.spat Veloso. 
VicLOMno Freire. 

liA USlAO OUlOOIAfiÜ. 
.NALIONAL. 

LlD!Jt 

Daniel Kdeger. 

Vla-LÍDI:r.Q 

A!onso :~~rtnos. 
Afrànio Lages. 
Padre Cl:!lnzans. 

DO I'.UITIDO rHAB,\LinSTA 
HHA~U.tf;lltO 

LiDEI!. 

Barros Carvalho. 
vtCJ,-Lill. XI!.I$ 

Fausto C a braJ _ . 
A.rlindo ltoartgues. 
Nelson N.:aculan. 

DO f"A.RTIOO Ut;t!RTADOU 

Mem de Sá. 
~"'lct:-LÍDt:D. 

Aloysio de Ca.l'Valho. 

UO .. l"AU flUO SOCIAL 
.t•nouttESbt~ra A 

r ·L1DQ 

Jorge M.uynnrd. 
\'lCE-ÚllElt 

Mlo;ruel Couto: 

DO PÀ.R"J'IlJO I'R.<\8.-U.UIS'J'A 
NACIU~At. 

t.!oea 

Llno de Mattos. 

Dia 27 

1) - Projeto de LfJ n" 3 l!25-58, na Câmara r. n~ 102-61, no Senado, 
que dispõe sObre os cursos de !oxmnçào em J?clov.ogia e regulametJta a 
pro.fi.~ão de psicologista; 

1l - Projeto de Lei n" ·z SB9 .. B-60 na Câ.mara, e n° H-/12, nc Senado, 
qu·' tederaliza. e Incorpora a Untvet·sidadc do Ceara a Faculdade de Cl­
ênctllS EcOnômicas. 

Dia- 25 

P-rojeto de Lei no;> 36-53. do Senaao, e n" 3 549-C-57, na Ct\ml\ra, aue 
institui o Código Brll.Sileiro de Telecomunicações, 

Seno do Federal, 10 de setembro de UHi:l 

At.'"RO MOURA ANDR.'I.VE 

?resioente 

FEDERAL 
00 MU\.' 1111 .• ,-J.Q f"KA.H.-\:1.1-IIS:TA 

KJ;;~O\' :\UO.H. 

t1Dat 
Paulo PenCer: 

DO PAU llliO REPUULH.:.-'t..:'\0 

ttnn. 
Mendonça Cla.rk. 
AIO Guin1:irães 

3 Joaquim Parente - Plllul. 
4 Femanctrs ravora - oeari. 
5 Regina Ido Fernanctea - fUo. 
6 S~rgto Marinho - Rio Ura.nde do 

~arte. 
7 Jodo Arruda - Paratba. 
8 Afrànlo ·t..ages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

10 nertbaiào V-ferra - Sergipe. 
11 Ov1dlo feixeira - Baltia.. 
12 De I Caro - Estllrito Santo. 
13 Uonso Artnos - l Ltceneindo E:m 

exercício o suplente Ven1lnclo lg:re­
Jas' - Guana.oara 

REPRESENl AÇAO PARTIDARIA i~ Padre Calazans - São Paulo. 
trtneu Bornhsusen - santa. Ca~ 

PAR'J'lUO SOVIAL 0El\)0f.:UA"flt,U 

1 Paulo CrJ~lho - Amazona..s .. 
2 Lobão da .t;:;U\·e:tro - Pará. 
3 Victorinü P1·eua -- Maranhão. 
1 Seba.Btíác P.rcher - a.iara.ntlâo. 
fi Eugênio BaJ'fOB - Marailbâo. 
6 Menez~ Pimentel - Cear à. 
7 Ruy C a rne1ro - Para!ba . 
a Jarbas. Mara11hã.o - PernanltlUCO 
9 SHvel'itre Pért.cJes _.. Alagoas. · 

lo Ari v.latma ~ Espírito -Sallto 

ta.rina. 
16 Daniel Krte~:er - Rio Grande do. 

Õltl. 
J7 Milton Campo! -;- to.UUa.í! Gerals, 
18 João VUasboa.s - Mato Uros:;o. 
W Lopes da Costa - Mato Grosso. 
:.~ Coimbra 8lteoo - Gol ás. 

PARTIDO 'fRARALIUS1 A 
Rlt-'SILEIRO 

1 Viva.ldo L1ma - Amaumns. 
2 A-1ar.hms Olimplo - Piam. 
3 Faw;to Cflbral - CeanL 
4 Argemiro de Fl:ueneoo - Partt1~ 

ba 

11 Jefferson A.gmar - Espírito santo 
12 Oi!berto Mannho - Guanabara. 
13 Paulo Peruanae.s - fUo cte Jan-eiro 
H Moura AnDrade - São Pa!llo. 
lb GJ.spar· Vetoso - Paraná. 5 
lb Alô G-uimnrfles - Paraná 6 

Sarros Carvalho - Pe-rnambuco. 
Lourival t''ontes - Sergipe. 

17 Guido Mondin - Rio Grande do 7 Lima Teix~ira - Batúu. 
Sul 

j 18 Ben;>ciJto Vntlactares .- ~Una~· Oe· 
rals 

10 Fllinto ~Hiller - Mate Gros.5o 

e Catado de castr(J - Uuannbnnt. 
9 Arl1ndo Rodrlg·ues - Rio. 

ttJ l\ligurJ Couto - ruo àe Janeiro. 
2fJ Juscelino K utHtsr-hek 1 Lit::endFH1o J. t 

Em exerci-ele o Sr Jose f'eJ;ci:woJ 12 
- Goiás 

21 Pedro Ludovlco - Go!ás. 13 

Nelson Mtícuhlll - Pnrnná. 
Saulo Ramos - Snntn Cutarfrm. 
Nogneira d.a Gnmo. - Minns Oe­
raJs 

UNIAO l.>t~LTIUl-1{:\ fiCA NM íO:'Iol 1.1 

1 Mourão Vieira- AmgzonnB 
:a Zucaria~ de AlisUnção - Pará. 

Llr.enel~do o Sr LeOn!dus Mc.!lo -
(Pinni,. IT.m ex\:'l{'tcto o Suplente. Sr. 
Mendonça Clatk tPRl. 
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1
i\.H l"lHU l..IIH~U I_AUOR 

J Novtie~ Filho - ~·Permunouco. 
I 1\IOJI'io- de ua·rvatho ~- t%nta: 
I Mem 'df' Sá - H.iC UrandF do' BUJ 

• ~"J 
1':\H 1_1110 SO( lt\L-~' l 
PHttt·l~l<:~~IS I.A' •.• · 

1 .Josf' !\.~;1\'na!OL- tiennPé. 

t'AH 11110 I Ht\HAI.IJIS I A 
.1'\riAl'IUNAL 

l Lino de Matu.s - São Paulo. 

MU\ IMt.N I O I'Hi\ttAUJII!i I A 
Rt;!\OV AHOK 

1 P:.nuo fi·endet - Pará.. 

I'Ut UIJ() UIWUlU,I('A~O. 

l MendurH,:li Clall• - Plaui. 

SI<:M Lt:tit:NUA 

Dn; Hull R.usado ·- Rio Grande do 1 

DIARIO DO COI\IC:RfSSO NACIONAL (Seção 11) 

EX.PEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE\ISA 1\'ACIO~AL 

OIRETCR GER.IH 

ti. L< ER1 O DE E RITO FERE IRA 

Ct--'f"FF. 00 SERVI(" O Ptl F'UBl-ICJO.C0ES CHEFE DA Sf:OÇÂO CE RE"CAÇÃO 

\i1URILO FERREIRA ALVES F LGR!.ANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrÍ11-!t;SSO r1at. ofiCIJ•aS ao De~oar1ament() de lm1-nnsa Naclona' 

BRA:SiLIA 

ASSINATURAS 

Setembro de 1962 

Comissão de LE-gislação Social 
~1U<IP1Sélld' - lW3X1<l.l '8UII'J - S..T..d 

PSU - Ru.}' c.:arnGiro - Vice-tJ1·esi• 
aente. 

PSU - Loh:lo da Silveira 
PSU - Menezes Pimentel 
OUN - t\!unso AMnos 
UDN - LOtl~ àa Costa 
UUN - Atramo Lages 
PTB - Catado de Castro 
PTB - Arlindo 1Wdr1gu~ I'U 

SL'PLENTES 

PSD - 1 Setlasttã.o Archer 
P$D - 2 Suvestre Pêr1C1f'S 
P.SU - 3 Eugémo Barr~ 
Ul>N -- l Ub HuJt Rosado 
UUN - 2 -Padre Calazans 
UUN - 3 HecibaJdo Vimra 
PTB - 1 ~arros Carvalho 
PTB - 2 Lourival Fontes 

!<une REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 
Pl'B - 3 Netson Maeutan 
Reuniões: Quintas-feiras, às 

ras. 
16 no-

COMISSóES PERMANEI\II ES 

~om1ssãO DHetor a · 

Moura Anctr<~cte PrPstUelJLe 
Art!enuro oe f'w·ut--iledo 
Ullt•erto lVtannllO 
MtJurao Vletra 
Nuvue:=: l<'tlho 
Mal nta~ UI,VmpiO 
UU!d~• Mondtn 
Joaquun Parente 19) 
Ru1 Palmeira 

Com1ssão de Constituição e 
Justiça 

PSD - Jefferson cte Aguiar - Pre­
sictente 

UUN - M1Jton Campos 
Presto ente 

PSU - Sdvestre Péricles 
PClJ - Ru}' Carneiro 
PSLJ - Lobão aa Btlvetra 
UUN - HeritlaJâo Vieira 
UUN - Atonso Arinos 
U UN - Aírànio Lages 
PTH - Luunval Font-es 
P"I'H - Nogueira· da uama 

VIce 

Pl - AloYsio d.e Carvalho ttl) 

SUPLENTES 

PSD - 1 Ary Vianna 
PtiU - 'l ~ened.tcto Valladares 
PSU - 3 oa.spai venoso 
PSU - 4 MPnezes Ptmentel 
UlJN - 1 Joào Vtllasboas 
uuN - 'l uaniel Krteger 
UUN - S Sérgio Martnno 
UUN - 4 LOpes da Costa 
PTH - 1 Barro::; carvalho 
PTB - 'l Uma le\xeire. 

PL - 1 Mem de Sá 

Reuniões: Quartas-feiras às 16 horas 

Secr~t~...rio: Jotié SOares de Oliveire. 
Filho. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar venoso - Presidente 
PfB - Fausto Cabral - \11ce-Pre· 

sident~. 
UDN - Sérgio Marinho. 
UD.N - Fernandes ravora 
UUN - Del Caro 
UU.N - João Arruda 
PSD ~ AIO Guimarães 
PSD - Paulo Fende: 
PTf3 - Nogueira da Gama 19) 

SU?LEN'IF.S 

PSD - 1 Eugênio Barros 
PSIJ ·- 2 Setmsttão Archer 
PSIJ - 3 AIO Gul.rrlarães 
UDN - 2 Ovldio retxetra 
UDN - 1 lrtneu Bornhausen 
UDti ..... 3 Zacartas Assumpção 
UUN - 4, Sérgio Marinho 
PTB - 1 LJma retxetra 
PTB - 2 Saulo Ramos 
Reuniões· Quintas-feiras. â.s 16 horl\5 
Secretário: José Soares- de Ollvetra 

Filho. 

secretário: José Soares de Oliveira 
l<~ilho. · 

Capital e InteriOr Capital e Intéfior 

Semestre . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00 

Ano . . . . . . . ' ........ Cr$ 96.00 

Semestre ........... 
Ano o ••••••• o ••••••• 

Cr$ 

Cr$ 
39.00. I 
76,00 Comissão de Saúde Pública 

1 UDN - ReginaJdo Fernandes 
Presidente. Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 I Ano •• ~ •••• o •••••••• Cr$ 108 00 PSU AIO Guimar.ães - \H"'e. 
' Presidente, ... 

----------------'--------------- UUN"'"- Fernandes Távora 
- Excetuadas as para o exterior~ que serão sempre anuaís, as 

assinaturas- poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou u1n ano 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
T•.:;oureiro do Departamento de Imprensa. Nacional. 

- Os suplementC"S às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante. solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
exercicio decorrido, cobrar .. se-ão roais Cr$ 0,50. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculao - Presl-

1eme 
PSlJ - Eugênio Barros 

p~-esidente 

PSU - AIO Ouimnrâes 
PSD - PauJo f'ernanoes 
OUN - Lope~ ela Cost.a 
UUN - Ov1d1o l'etxetra 
PTB Fausto CabraJ t11 

SUPLENTES 

PSD Pedro Luduv1co 

PSU - Jeftêrson de Agllia.J 

PSD - SebasUA.o A.rcbeJ' 

UUN - Del Caro 
UUN - Irineu Bornhausen 

PTB - catado de Castzo. 

PTB - Uma relllelra 

Vl.ce~ 

Re-uniôea-; Qu1ntaa-ie1ras. àa 16 ho-­
ras 

secretário: José Aristides de Moraes 
Fllho. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Menezes Pimentel - Prest.. 
dente, 

PL - Mem de Sà - Vlce-Presiàen .. 
t>. 

PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramo.s ~ 
PTB - Arlindo Rodrtgue-: 
UDN - RegtnaJdo Fernandes 
UDN - .Padrt: Calazaru; . 

SUPLEN" 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD · Alô Guimarãe-s 
UDN - Uno de Mat.ó.s Ido 
PTB - Cala(') de Castro 

PTNI 

PTB - Lima TelJ!Cira ., 
PL - AJOislo ae car-valho 
Reuniões as quartas ... felfas. A.s 16.00 

bora15 Secretària: Marta HeJena 
Bueno Branàáo. 

Comissão de finanças 
UDN - uan}el K.r\eger - Presidente 
PSlJ - Ary V\anna - Vtce-Yresi-

dente 
PSIJ - Eugênio Sarroa 
PSU - PaUlO Coelho 
PSlJ - Ua.!paJ V etloso 
PSU - Lobào da SUvetra 
PSlJ - Vtctortno Fretrt 
OUN - Lr\neu Bornhn u.sen 
tJDN - Femandel! l'à v ora 
Pl'N - Llno de Mattos 
UDN - LOpes da Costa 
PTB - Nogueira da Gam11 
Pl'B - Barros Carvalho 
PTB - SaUlo Ramos , 

- Db:-Hult Rosado 
PL-- Mem de SA t11) 

SUPLENfES 

PSD - suvestre Pér!clea 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarbas Maranhão 
PSlJ - Menezes PlmenteJ 
PSD - Pedro Lodovico 
PSD - Filtnto Müller 
UDN Cotmbra Bueno 
UDN Zacharias de Assurnpção 
UDN - Joâo Arruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João VUlasbOas 
UDN - Dei Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Uma 
PTB - Arlindo Rodrigues 
.PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima retxetra 

PL - Aloysio de çarvalbo 
Reuniões: Quintas-feiras, à.s 15 ho ... 

ras, 
Secretário - R.Pn~t.n r'lct. Almeida 

Cbermont. 

PSD - Pedro LUdovico 
PTB - Sau1o Ramos - \\)} 

SUPÚ:NTI:S 

PSD - Éugênio Barros 
PSU - Ja1 oas. Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Martnno 
PTB - Arlindo Rod.J'tgue.!l 
Reuniões: Qutnta.s-teira.s, às ,.., •• no 
Secretário: Eduardo RUi ~rbOsa. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador Aloysio df' Carvalho 
Vtce-Pres1dente: PSD. 
Senadoi Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Pértcies - PSD. 
Se"nador Padre Calazans - OUN. 
Senador Coimbra Bueno - UDN. 
Senador Calado ·de Castro - PTB. 
Senadoi Fa u.sto Cabral - P'fB. 
SUPLENTES: PSD, 
Senador Ruy Carneiro - PSD·. 
Senador Benedicto VaBacta.res 

PSD. 
Senador Se rglo Martnho - UDN. 
Senadot R.eginaldo Fernandes -· 

UDN. 
Senadot NelsOn Maculan - PTB. 

. Senad.ot Lourlval Fontes - PTB. 
Senadot Mem de Sá - PLo 
Secretário: Ronaldo .Ferreira Dias -

Oficial Legt.slat,lvo - PL-8. 
Reuniões: Quartas-relras. às 16 ho­

ras. 

Comissão de Relações Exteriores 
PTB - Vivaldo Lima - Presidente. 
UDN - Jolto VlllasbOas - VIce-

Presidente. 
UDN - Afr!tnlo Lages, 
UDN - Herlbaldo Vieira. 
PSD - Benedicto VaHadares 
PSD - Gaspar Ve1Jo:so 
PSD - FUinto MUller 
PTB - Lour1val Fontes 

PL Aloysio de Carvalho 19) 

SUPLENTES 

·unN Milton Campo1 
unDN João ArrUda 
UDN Sérgio Marinho 
PSD - Menezel: PimenteJ 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - AlO Guimarães 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mem .de. Sá 

Reuillões: Quintas-feiras, às 16 ho­
ras. 

Secretário: J. B. Ca.stejon Branco. 
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. ATA DA REUNIÃO DE 18 DE jiSS2 <art. 2.<21'-00, .na casa de orl-1 Expediente despachado )Pr::dade ou c_ondicionar o seu ~o.., 

E M 
gem, que eleva os h.mites de seguro .. . : bemMtsts.r socml, na forma do art. Hl s TE BRO DE 1962 !.obrigatório pam o transpOrte •• r ... PELO r'. SECRETARIO, NOS TER-. da Constituição Federal. . 

.' PRESIDENCIA DO SR. MATIHAS i de passageiros. ~? !e~itórto nact~a:( ~tOS DO ART. 15&. ~ 1··, DO REGI-~ . A:rt. 2(1 Considera-se de interês.se 
: OLYMPlO ~ e dá O!ltrns pr(l·VIdenC!:lS (em re~lme; MENTO Th'"TER.I.'lO. , soem I: . I de urgência,. no.:; tênnos do art 330, i \ . I - o _aproveitamento de todo bem 

.: A:i 14 horas e 30 minutos achanHse letra c, do Regimento Interno. ~:n\ Mensagem n~ 183, de 1962 1 Lmyrodu~lVO ou emplc.-rado se.m cor-

·, Paulo Fender - Márttns Juntar - 1962, a.pr.ovado na .sessão de H aG · ha!ntaçu.o, trabalho e co!lsum!>' do1 
J>re.5entes os Senhores Senr.dores: I virtude do· Requerimento n.9 5R6, de LI NQ 216, NA ORIGE:\.f t res!J?nd~ncta com as necessidades de: 

!ltlathias Olympio__ - Joaquim· J!arente mês _em curso1. · <.epen?e~do de pro-! Exmo. senhor Presfdeme do Se-·; eez:tros de. população a -Qt..!C deve oít 
'"':- Fernandes Tat:ora - Menezes Pt-

1
· nuncmmento j;ts coml.Ssoes de Eco-\ nadlf Federa i: . p~a supnr por seu destmo econã-

dnentel - Lourival Fontes. - Oviato nomia.; e de ·rranspor:tes, Comumca- ' . mi-co; 
,Teixeira - Aloysio de Carvalho - 1JeL \ ções e Obras Pllblicas. \ Tenho _a .t:onra. de con:-umcar a: :Vos- _ n -;-- a lnstalação ou a. intensi!ica-
~caro - Frederico Nunes - Gaspar . . I~ EXcelencta que, ns> u.,o das at.rlbtu- çao das culturas nas à:-eas em cuja 
·velloso e Guião iJ'Iondin _ 

03
,. . i 5 çoes que ~e. cgnferem Q artlgo 7~. § 1~', exploração n_ão ·se obedeça a. plano de 

- · 
1 

:D:.scussão. em turno úmco do Pro-! d~a constltwça.o Federal e o artrgo ;-19, zoneamento aglicofa.. ·ap:-ovado em lei 
, O SR. PRESIDENTE: jeto d Le da c· , a .,0 d Ií.ens IIl e IV, do .Ato Adlclonal, n.- federal; 

A lista de presença acu.s·t o comp::tw . !962 (~.o 1 ~983 de õl~.;* n~· C~~ u: zol!' vetar, parcu: !mente. o _FroJeto de II~ - o estl!-belecimento e a mam!-
·~ Im t d 1

2 
s 

8 
<d - · · . -· ..... , · Le1 da- Câmara n° 3.406-D-OJ3 (no Se~ tençao de co!onias ou coope:-ati:~as c~ 

r c en "o e _ r.s. ena or~. Na.o ot;gem). que: autonza as _,aL'(!lS Eco- na-do D" 206-57), que detmc o.s casos povcamento e trabalho agrícola· 
\hâ, portanto, numero para abertura da. D;O~Icas F-ederats. a. f:.n&.ncrar :\ arru.- de desapropna.ção por mterê3i!e soclal , . • , 
srssno. SlÇRO de máqtunas de "'iJSt.U,"!l Ú'!>L1-l a du; õe sõbre sua a llC" âo I IV - a manutençao do possen·os 
,:.A Me.sa aguardarâ~ por &r1nt:t. mmu- nadas às familias •fus '>abaln:Iàore-.;~ In;J;de 0 veto sõgre ~ ~ ressão em ten·enos onde, com a tolttrâncía 
l)os. que se complete o q~orum nccessá· e dá o~tr~ prov~ctêncta." ~em ;e·r1mr "aprovado em lei federal·~ t~rta no expres.!a on tácita de prop~etár_!o, 
QO. de urgenCin. no.s têrmoa ::a _.u-- 33(>, mciso II do Art 2., bem como sOIJre 0 \ tenham con.c;trufdo ~U!l haoltaçno, 

O S-r. MatU.as Olymplo rea..';.o;u-lletra c. do Re~pmento rnterno, emlparagu:fo ún•co.do 'art 3, dlSposlnv~ fonna.ndo núcleo."' rt"sldêncisls de mais 
, me a- Prezldêncía. l vir~ude do. Requerim:ll<~ n.~ :-~. de que ju!go co~trano.s aoo ui.teresses na~ I de 10 C dez) famílias: 
'\o SR. PRESIDE~"TE: 19~2 • apro"j;ado na aessao L.C- A do1 cionais, pelas razões segwntes: ! V - a construção de casas popul':l-
. ~ mes"' em""' c~rso> .. : depe.~.::;!ldo de pt-;J<w I constitUI 0 zoneamen:.o agncal:t res; 

Perdurando a. faJ.~a. de nú.mr~o. vou I nund~m .. n~o d.,..lf Co~.~"oes d,.. _ Cwm':- I operação esser..cuHmente- rée!lica as . 
\encerrar a p.rezente reun~ào, d~1gnan-· ttlurçl].() e J~!:l~J.. cte Irt:slaça.} So- ;;etm p:incipios decorrem do bmêmito _ VI - as t:rras e ág-un.<; ;SUCesüvetS 
do para a. próxima sessão a s:egurnte ! ctu.l e de F'man<;as ; ecolcwa. e economia derrundtt.t'1ào ha.r- de Val_?nzaçao e.xttaortifnári~ pela 

1 
__ ., _ . : conclusao de obrM e serviçOs pubhoos 

· ORDEM DO DIA I 6 i m.omzaçao de cntérl'?· sem 0 q:..e aque- nota-damente cte saneame!lto porto~ , . 11& nonna. de aproveitamento da. terra ._ n •-- 1 ·!i - ' · 
Sessão de 19 de setemb-ro de 19G:.!' I Di!>cussão, em p:dme!ro turno, d~ e do melhor cultivo a"rlcola não terà ... :a s:pot~.<a~, e etrt caçao,_ armazena. .. 

\ (Q_ua.rta.-feira) ?rojeW de Lei do senaao .o.~,~ 21, de l êxito-. Ora, exigindo p~esteza, e recla- ~~~ d~ã á~ e ~aç!'l,?, na. c~o 
A-L>\TltRIA. EM REGO.!E DE 1962, de auwn~ do Sr. _Mozart Lago, mando Integração real base de dados mente.e rgv:ftaam . axeas socla

1

-

URG:a'NCIA que es~be1eee mrtenl!.açao para CJU:o.'!: referentes. ao relevo; à meteorologia, a.q a.p da!, 
i; 

1 
de apnsic";l-'tmen!o lllJUSto (em reglille clima, à tertilidade.- bem como daa va- Vll. _- a proteção do roW.. e a p- e-

\ Vot.açfto em primeiro turno. do Pro- de urgênct:a, no.s têrmo.s do art. 330, riáveJs·que condlci.onrun o fator econõ-- ~ervaçao de cursos e mana.nciai3 c:o 
jeto de ~i do senado 

05
, n. ctê 

1960
, letra c. do Regl!l'~ento- Int-erno, em vir- mico, é justo, é desejá"Ve!,. como ~cer- zgua e de re.s.enae no:este!s . 

. de autoria do Sr. Senador Caiado de tude do Req_uenmento n.9 569. de 1002 tndo e tmprescincU-vel o ê, que ao Po- } 19 o d.i.sposto no item I dês1e 
:castro. que dispõe sõ'me o tempo de a.provad:l na s~snâo ext.raordin'!:"a de l der Executivo, exclusiv-amente, seja. arlJ.go 86 se apllcará noo casos d~ 
. s.~rviço prestado em -ara.siH.a. por ser- 13 do m.es em curso). ct~e~!lde~.ao ...,de\ afeto, ~demais por ser regulamentar . bens retírad.oo: de produçã.o ou tratan­
'ndor público, civU ou militar {em PTOt;J-~Ctonlento da Com.::;sao de C--o ... s- êsse pn:ndplo, eJta.belecer e aprovar f do-se de imô~eis rurais cuja produ .. áo 

iregime de urgê:ncin. noo tê:rtl1as do tftuiçao e Justiça. !qua.lque~ zon~en;;u p.grlcoUt. A de- t por Ineficientemente explorados, ;eJ~ 
,_,art. 330, letra: c, do R.egLonento Inter· Mo.!éria em tramHaç:'io normal pe~dê:c.cl.ao de 9-provaçao etc let a res- Inferior à média.. da. ·região-, atendiaa.s 
po. em 'virtude do Requerimento i pet~o. em face das de1ou~as ~turals: a.s condições. naturais ào seu solo e 
n.9 571, de l!J62, aprovado na. oiUSá.o 7 , em :sua. tramitação. pr..>fierá acarretar, sua. situação em relação aoa mercados. 
~ordinária de 13 do mê:~ em cur!OI; . _ . ~- ~1~go do tempo decorr~âo, a 1ne:te- .. § 29 As necessidadt".<; de habitação~ 
,,tendo Pareceres:. ~ Com..is.<JD.o ae Drscussao,_ em Lurno úruco. do p-ro- qu1bllidade de planre pl'Cviamente 

1 
ttabalho e c::m.sumo 5erão apuni.clu." 

•Constituição e Justiça: n.'? 381~1 • ta- jeto de Le1 d:t Cã.mar-a n.li 4.2, de tn:.çados. pelo Executivo, com evidentes anuahnente-. segundo t\ conJuntura e. 
~.vorAve1 ao proJeto, com a emenda que 1962 ln.\1 ~.534--?-60 na casa ae an· prejuízos aos interê.sses geraís do Pi:.t.s. condições econômicss locais, cabendo 0 

:ofere~e (n.9- 1-CCJ): n.
9 692

_
61

, pela gern), que autonza o Poder EXeGUUVO Qua-nto ae> par:ígra.!o único do a.rtl-l seu e.studo e l'eri!ica.t;ão à,'). autolidades 
:oonstitue>onalidade do substitutivo da a abnr, pelo MUll.St-eno ru Educação go· 39

, impôe-se veto pela: nuséncta nb-- tenc~rregadas de velar pe!o bem·estar 
~comL'iSão de Finanças; da Corn.:zsão e Cultura, o créãito e:..--vectaJ de ...... &~luta_ de entrosa.n1ento com M dema-:15 e pelo abastecimentc das re~pectJv:::a 
·de Legislação- Social: n.9 382 

... 
61

, fa- Cr$ 5.000.000.CO, para auxilia.r o IX dlsposltivoa do Projeto. populc.~ões. 
;.'Orâvel ao projeto e à emenda nú- Con~res.so Nacional de Jornalista, Com eteito. pretende .o ctta.do pará· Art 311 o eXDroprUmte tem 0 pc-a---o 
m~r~ !wC~-!: da Comissão cte Se.rviço realizadQ em Fríburgo lincluido e-m. grafo t1nico !ixar critértos rel!!.ttvos ao\ de _'L ~tbi.rn anos. a Jla.rUr de dxrew 
Público c

1
vu: n.

9 
6
93

_61, fat•orã.vel ao Ordem do Dia em virtude de disp~n.sa1uso temporário da propnectace comn taçao da desa-propriação por inte~ês..~a 
subStitutivo e contrârlo à emenda rio l.ntersticfo concedída 'na. sessão an· se r.cs artigos antecedent~ se~ n~é roda~ para efetir..u a. aludida de.sa-
1-CCJ; de Finança.'i: n,"' 

383
_
61

, ofe· terior, o Requerimento do Sr. sena. referência a es!a- ofrma parcial de de .. propnaçio .e iniciür a.s proo:.1.dénc!a.•) 
. recendo sulJstitutit·o e dependendo de dor Jorge MaynardJ: tendo pareceres .sa:propriação. de ap:-ovei~amenta do boem expro~ 
\_pronw

1
ciamento das me.srnas Comt.S· favoráveis (ns. 539, 540 e 541 de O anteprojeto de E:tecurh·o no seu pcta.da . 

. 
sões sõbr~ a emen<b de Pleo:lrio, W62) das Comíssõ2:o: de constitukão artigo 3". permiUa, realment~. que n _ P_?-râgraro úni_co. No caw de. uti:i­

e Justiça: de Bduc:tção e C:.tltunl. e,desrpropriação por interesse social se z::çao temporá.na. o re~pectlvo prtlztJ 
2 de Fíilanç~. limitasse à perda ~o LL')O tem-poráno :_:.ao será inferior a 3 !três) anos: 

Discus8ão em turno únlco. do Pro- da propriedade· sem afetar cr druninJo I <~uan~ superior il Hl 'de-l • ano.:;. o 
jeto de Lei da Câma.ra n.l! 137, de a e5tabe:lecendo, atr~wés do ~ 2~ do meS.:- p~opr~et~ potTer.á rcc!am:J.r a dcsa.-
1961 (n.<1 2.645-67 na Ca.sa de origem) Di.~cussão, em turno Unlco. do Pro- mo a.r+Jgo, noimas rcgu!adora3 d~ hi-, P~cp:r.aça.o do domtn.to 
que proibe o utili.zaçã.o doa •·hmdaa jeto de Leí da Cã.rn11 ra. n.'.l H-o, d-e pótese.. Art. 4

9 
Os bens desllp:o-pcriado., 5e.­

de assistêncill"'' p::U.'~- o pagamento de: 1960 lU.'l 2.183-:B-60, na cusa de or.t- Verifica-se. porém, que o- cltado d!s· rão obJeto de venda. :)U toca.çfl.o. a. 
pessoal e aquib'içiio de material, des- gem 1, que autoriza a aoertura, pelo positivo roi. ~scoirnado da. propoo.!.COO quem estiver: em eondJ~ôP.~ de dar­

·pesn.lll admfai.strativas. gmti!icac;-õe:; Mi.nistérto da Jusliça e Negóc:os L"'lw permanecendo, na· entn.nt~. a.1 dlspÓ:d~·llhes a ~;sttnação social preVIsta. 
, "pro labore" e dá outras providêncü:IS teriores, do credito de ........•...•. çóes do seu § ~. rep:"Jduzidas zpsi.~ lJ.t- ~~·- a· No que esw le! fór omis.c::t· 

(em regime de urgência., nos t~cn. Cr$ 2:5.000.COO,OO, de.<>ti.nado a ocorrer teris no parágrt?Jo üu\!:o {!o art. 3" do! 1\p.I .. am.t;e as norm:1~ lega.!.s que re­
do art. 330, letra c, do Reg1mento In~ à instalação e tunctonamento, em pre.<;ente Projeto. ' r j ;;n:la~ n desaprrmrmç~o oo.- utn!d:lrle 
terno, em vfrtude do Requerimento Brasília. do Mlnistério Públíco do O!S· Destarte, sem a exis.;.enc\:-t da vm- pubbea •. inclusive r'.O toc:mte a'? p~o~ 

I 
n.l! 570. de 1962, aprovado na ses.sã.O trito Federal e da Primeira Subpro- C'Ulação exigida pela: sist:emática le!!al c';~.'~0ri:~ a )lU!t:l. lnd::mzação àe\'Jd~ r o 
'~Xtraordinárla de 13 do mês em cur· curadoria-Geral U."'lciuido em Ordem ao sent-ido de expressão au arti!::o. Que p. ~;- ~· . 

1 .so), dependendo de pronunciamento do Dm. em \'lr\ude •- dispensa di": m- adu.ütll:.se a deSaiJTCprü:cii.o do Uso ou -"-~" G-, Revo;am·ile 
0

·'> di:-posir:Oes ~ - ·u· · d · 1 em c()ntrario 
das Com1~õe.~ de Legislação Soctal; terstlcio, conced1da na -,essão ante- U~<~ lZaçao o bel?-. rerdcrnm aquela."!· A conÍ!.c.J::áo &.·nr.:t· 

; ·de Sen•lço público Civ!l e de Fman-~ rior, a req:uerimento do Sr. Senador nonn~ a '~ua eflcã.c:~, ra;-:àa por que: de retntár: 0 vPto ... ., :I inC'IliD~úl.t 
~5as. Gilberto Marinho); tendo Parecer !a- resoivl veta~las. · - · 

3 mrát•el. sob n.~' 542, da co:nts:.ãa de São estas a:::; razões que me Ie:varnrn Mensagem ni'J 184. de 1962 
DLr;cu.s:.;ão. em turno Unico, do Pro--, Finança.-,. a vetsr, parctalmemt!. o !:lrojsto er.1 

,Jeto de Lei da Câmara n_,9 32, de 1961 » catt<;a, as quais ora !nbmeto à elevada 
_(n.9 1.22t-56, na Casa de origenll que .-l'prec!ação dos Senhore.'i :\'lembras da 

N" 217, 

I!:xmo. Sr, 
Fe..ter:.U: cria o Canselho de Defe.o:a dos Olrei· Discussão, em primeiro turno, ao Congresso Nacional. 

~tos da Pessoa. Humana. <érn regtme de Pro~eto de Le: do senado n.!J 27. de Bra..,-ma. em 10 de .o;etenltJ:-o de 19ff:!. I 
\urgência, nos têrmos do art. 330. Je- !96 .. _. de auwna do Sr. senador Eu· - João Goulart. Tenho n honra _de comun!car n Vís-
tra c do Re,.lmento Interno em vir~ gémo Barros, que declara de utm. P <:a Kxcetcncia que. no ~o das atrrbm-
tude do Requ""erimento n.9 572·, de 1962, d_ade pública a Snn~a Casa de M:i.Se- ROJETO A. QUE sE RE.FERB cães que me conferem o art. 10. § 1''. 
aprovado na sesSão ordinâria de 13 n~órdli\.. do ~a.ranhao, com s~de em O VETO da Constituição Federnl e o art. 3'' 

, do ·mês em curso), dependendo de Sao LUIZ, Es,ado do ~aranhã~ On- Define os ca~os de dc.m.proprzaçáo i'ens rn e rv. do Ato :\diclomH, re!:cl:-
pronunciamento das comi.Ssbes de cluid? em Ord~ do DI.~ em \'1rt\~de pDr interêsse soeinl e dispõe sôbreivi vetm·. parcíalmente. o Projeto de 

. constituição e Justiça; de Relações de dLsp_ensD. de. tntersticw, _concedJda sua aplicação. ~e! da cgmnr:r n9 3-E~55 c no Senado 
Exteriores· e de Serviço Público Civil. na ses.sao antenot·, a requenmento ~o O Congresso Nacional decreta.: ~úmero 14•!-61.!, que r2Q.:Ula :: repres-

' autori: tenda oarecere!'i favoráveis - -:~o ao abuso do Poder EconõmH:o. 
4 (ns. 536 e 537, de 196'21. das Comrs- Art. 19 A desapropnacão por in- Incide· o veto sõbre m n:.~p()<;,lti.Vos e 

Discussão, em turno lln!co, do Pro-
1 

sõe..o:; de cOnstitulçiio e Justiça e de terê.sse social será ctec etada '"Ir~ pro- rxprE".'::<:ées aCalxo rr:ae:o'1.ado'. par 
'.jeto de Lei da Cã.mara n.9 46, del Saúde Pública. I mover a justa distribuíçflo da prow incomtitucícmtls ou contrár1o.'i ao5 m-
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terêsSes nacionais, pelas razões a ae .. 
guir expostas: 

I - o artigo 4~', integralmente: 
1· • li - A expressão "aprovada pelo 
Senado Federal', contida no art. 99, 

bem como o respectivo § 3~', integral• 
mente; 

Ill - As expressões 11 devendo exer .. 
cer as funções em regime d.e tempo in• 
tegral" e "ficarão impedidos do exer ... 
cício da advocacia. e funcíonarão em 
regime de tempo integral", insertas, 
respectivamente, no § 4.., do art. 9"' e 
no § 29 do artigo 16; 

IV- O § l~' do art. 12; 
V - A expressão "e os seus venci .. 

mentos mensais serão iguais aos dos 
membros do CADE'', in fine do § 3"' 
do artigo 16; 

VI - O parágrafo único do art. 8~>; 
VII - A expressão "e judiciais" in­

-serta na a-línea f do artigo 17; 
VIII - A alínea l do art. 17; bem 

corno as expres~ões "pelo CADE", do 
1 art. 48 e "do CADE'' contidr.s nos ar~ 
tigos 60 e 61; 

. IX - O § 311 do art. 37; 
X - As expressões '"no curso das in~ 

vestigações", il:~sertas no art. Sl. 

RAZÕES DO VETO 

pelo Artigo 99, caput, bem como a re ... 
tribuição mensal prevista. · 

No que concerne ao veto à parte fi .. 
nal do § 29 do Artigo 16, prevalecem 
a.S mesmas razões,' porquanto líciib é 
admitir a difiCUldade de requisitar-se 
elemento humano necessário ao fun­
cionamento da Procuradoria do CADE 
com os sacrifícios dai decorrentes às 
atividades de sua vida profissional pri .. 
vada valendo acrescentar que não 
obstànte o veto' prevalecerão os impe­
dimentos incompatíveis com o exe~­
c!cio da função já objeto de Ieís vi­
gentes. 

A· conveniência de suprimir·se o § 
19 do Artigo 12 resulta da necessida':' 
de de preservar-se a validade dos atos 
da Administração que implicam em 
criação de direitJo subjetivo em favor 
de terceiros. Não atende a.os interês­
ses nacionais e à ordem jurídica a ín.s ... 
tabilidade das decisões dOS órgãOs ad~ 
ministrativos tornando-as vulneráveis 
com fundamento em dispositivo seme-
lhante. . 

Em relaçã.o ao § 311 do Artigo 16,· 
foi suprimida a parte final: ''e os seu.s 
vencimentos mansais serão iguais aos 
dos membros do CADE". Isto porque, 
segundo o artigo citado, os procura­
dores do CADE não constituirão um 

Impõe-se o veto ao art. 411, porquan- quadro funcional próprio, mas serão 
to a matéria ali tratada foi mais am- "escolhidos e requisitados dent~e os 
pla ·e z.dequa-ctamente regulada pelo assistentes, assessores jurídicos e pro­
Código da Propriedade Industrial (De- curadores da União e suas entidades 
creto-Iêi nv 7 .903, de 27 de agõsto de autárquicas e paraestatais, que goza-
1945), que previa ru caso1; de cancela-. rem de estabilidade, bem como, nas 
menta, extinção, caducidade e nulida~ mesmas condições, entre os membros 
de da- patente de invenção, mOdêlo de do Ministério Público da União-ou dos 
utilidade, desenho e modêlo industrial Estados". ~ óbvio que os vencimentos 
(Título I, Capítulo XVI e XVIII) . Pe- dos servidores requisitados para tal 
lo artigo 83 do Código citado, p01' fim continuarão a ser aquêles que os 
€Xemplo, são nulas as patentes de in- mesmos estiverem percebendo em sUM 
vençâo concedidas sem 0 requisito da respectivas carreiras. 
novidade, considerando-se inexistente Quanto ao Parágrafo único do Ar-

- á t· tigo 8°, ao admit.~r exerça o CADE a 
o mesmo quando a invençao .i Iver faculdade "de examinar e analisar a 
.sido patenteada no estrangeiro. Além realidade econômica do Pais", alcan­
di~so, a- regra é estranha à matena àe ça dispositivos constitucionais de atri-
que trata a lei ora. sancionada. d Ih · 

Q uanto ao voto relacionado no item buições especificas o Canse o NaciO­
nal de Economia (Artigo 205, § 29 da 

11, é medida imperiosa uma vez que a Constituição), criando, quanto mais 
constituição já prevê os ·casos de no~ não seja, uma superfetação legai. 
meações. cuja efetivação depende do!; Nada impede, entretanto, que 0 C,ADE 
aprovação J>elo Senado Federal. A solicite ao Conselho Nacional de Eco~ 
ampliação de...c;.<;a norma <:onstitucional, nomia os subsfdios de que n~essite, 
por lei ordinãria, cria precedente que t!videnciando-se, assim, que 0 veto 
poderá redundar, sem razões que 0 apôsto não subtrai àquele órgão os 
justifique, em maiores cerceament~s elementJos informativos de que careça 
das prerrogativas inerentes ao Pres.I- para 0 fiel cumprimento de suas re­
dente da República, t.Mlto mais que levantes funções. Por outro lado. não 
o Ato Adicional já condicionou seus atende aos interêsses nacionais a cria· 
atos ao referente do con.sêlho de Mi· ção de Inspetolias Regionais de oe­
nistl"G3, que é, afinal, uma comissão fesa Econômica, prevista no mesmo 
do próprio Parlamento .. Ademais, a dispositivo. No senado Federal, esti­
nomeação das membros do CADE, na mou-se a despesa dai resultante em 
forma do artigo parcialmente vetad~. dois bilhões de cruzeiros. o cADE, 
já é precedida. de indicação do Presi- no entanto, terá juri:ldição em todo o 
dente do conselho de Ministros, o q,ue território nacional (Artigo 8\1) e po­
dentro do raciocínio desenvolvido, sa- derá "requisiVar de t<>dos os órgãos do 
tisfaz o propó.sit!o da expressão impug- poder público, serviços, Jl€SSOa1, dili­
nada, gências e informações necessárias ao 

De outra pa.rt.e, a exten.sãD aos mem- cumprimento desta lei" (Artigo 18, h). 
bros do CADE das garantias e das _in- Essa faculdade, combina.da com a do 
compatibilidades, atTibuídas aos titu- Artigo 18, § 3ç, da constituição, elimi­
lares do Poder Judiciário, fere tazn- ns a necessidade da criação de ó,.·gão.s 
bém preceitos constitucionais imanen- regionais, evitando, dessa forma, as 
tes ao Poder Judieiário, não me pa- complicações dé ordem burocrática. 
recen-do, por igual, que o dispositivo além de proporcionar enorme poupan· 
seja próprio de lei ordinária. Não ça da despesa pública. 
fôsse. entretanto, a impossibilidade de 
conciliar a redação do parágrafo ve- No que diz Í'espeito à aline.a 1 do 
tado com a Drevalêncía da proíbiçã» Artigo 17, que inclui na competência 
de os membros do CADE exercerem do CADE "determinar à Procurado­
at'ivídade.s po1ft:ico-partídária.s, man- ria as providênc.ias administrativas e 
teria, na íntegra, essa proibição. No judiciais ca'l!veis". ''~ei o adendo "e 
entanto, ela poderá ser feita expres- judh:iais", por absolutamente incon.s­
samente. como matéria regulamentar, tít:ucfonal. O Conselho .Administrativo 
respeitando.-se, assim, a mens Iegis. de Defesa Econômi-ca (CADE) co.nsti-

Piz incidir, também, o veto sõbre a tuí, evidentemente, um órgão ad.mi­
expressâo final do § 4° do Artigo 9"?, nistrativo federal e a constituição~ em 
por entender que a concepção jurídica seu Artigo 126, Parágrafo único, 
àe tempo intePral Pri(lt<>rl".., l""'"fq e'r~~. prescreve que "a União será represen­
mát:ca administraL'iva nã() .se eo"adU• tada em juízo pelos Procuradores da 
na com a constituição de ó:·gàOi:i aa República, podendo a lei cometer êsse 
natureza do CADE. encargo, nas comarcas do Interior ao 

Com efe.ito de acôrdo com aquéle Ministério Público local". Assim. não 
regime de trabalho, fica veda-do ao poderá a Procuradoria do CADE to­
servidçr o CX€rccc:o de quaisquer fun- rruu providêncías. judíciaits, que .cons­
çõ::s públicas ou privadas, o que, sem titucio·nalmenlie. são da atribuição ex­
dúvida al:.ruma, prr.inr'.r :uia o recru- ciusiVa dos Pro-curadores da Repúbll­
t"m?nto de pessor~l, prmcipalmente C:l oú, na hipót-ese excetuada, do Mi· 
con~nderamlo os requisitos exigidos 1 n:.stério Público lo-cal. Essas provi-

dências, portanto, hão de ser solici­
tadas, ainda que por intermédio da 
Procuradoria do órgão a ser criado, 
aos Procuradores da República. 

Pelas mesmas razões, incidiu o vet.o 
sôbre a alfnea. l do referido Ar~Q 17, 
a expressão "pelo CADE'' do Artigo 
48, e a.s expressões "do CADE", do.s 
l~rtigos 60 e 61. , 

Relativamente ao § 3~ do Artigo 37, 
se tivesse sido mantido ,operaria sem­
pre como uma· espada de Damocles 
sôbre aquêles que tivessec a coragem 
necessâria para denunciar ao Poder 
PUblico oo abusos do poder econômi­
co, Isso implicaria, evidentemente, em 
desestímulo para aquêles que possuis~ 

·sem elementos para•fazer a denúncia. 
Por outro lado, o dispositivo vetado 
incluiu, perigosamente, no tex:t.o d_a lei 
projetada, como pressuposto da .ftgura 
penal, um elemento subjetivo de _di­
fícil auração. Estabeleceu, tambem, 
inadmissível pena corporal para pes­
soa jurídica. 

o veto não constituírá, no entanto, 
maneira de animar quem quer que 
seja a denunciar outrem com o intuito 
de prejudicá-lo. Nesse Código Penal 
prevê, como é sabido, o crime de de­
nunciação caluniosa, cominando·lhe 
pena de reclusão, de dois ~ oito aJ?-OS, 
e mu1ta de mil a dez m1l cruze1ros 
(Artlgo 339). . 

Finalmente foi supnmlda, no texto 
do Artigo 61, a expressão "no curso 
das investigações", porquanto, pela 
sistemática do Projeto, as investiga­
ções são feit'as na fase preliminar do 
processo administrativo. No processo 
judicial, evidentemente, não se c.ogita 
dessas investigações, nem são elas ca­
bíveis. A fase em que se verificará a 
poSsibilidadê. ou a impossibilidadAe, _da 
nonnalizaçãO da atividade econom1ca 
da emprêsa há de ser, por fôrça da 
lógica, a de intervençãO decretada ju­
dicialmente. 

São estas as razões que me levaram 
a vetar, paÍ'cialmente, o projeto em 
causa, as quais ora submeto à eleva­
da apreciação dos SenhoreA Membros 
do congreso NacionaL 

Brasília. em 10 de setembro de 1962. 
(a) João Gôulart. 

A Comi..ssão Mista incumbida de 
rclat1ar o veto. 

AVISOS 

Do Sr. Sllbsecretárl.o de Estado da 
Fazenda de ·30 de agôsto, transmitin­
do o pt'Onunciamcnto daquele Minis­
tério, solicitado pelo Senado, n"os tér­
mos do art. 252-C do Regimento In­
i~rno, .sôbre as proposições a seguir 
enumcrada.c;: 

GB-148 - Projeto de Lei n\1 .....• 
2 .09-G-60 na Câmara e n9 91-62 no Se­
nado, que autoriza o Podér Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Fazenda, o 
crédit() especial de Cr$ 826.200,00, para 
atender a despesas da Comíssão de 
Reparações de Guerra, de 19 de ja­
neiro a 31 de dezembro de 1960; 

GB-150 - Projeto de Lei n° ..... . 
3. 005-58 na Càmara e n\1 115-62; no 
Senado, que autoriza o Poder Exécuti­
vo a abrir, pelo Ministério da Mari­
nha. o crédito especial de Cr$ . , ...• 
50 .<lOO. 000,00, para regularizar a des­
pesa· com a desaprc.priaçâo da área 
menci011ada no Decreto n\1 42;627, de 
13 .11.1957; 

GB-151 - ProJeto de Lei n\1 ..... . 
1. 860-60, na Câmara e n\1 122-62. no 
Senado, que concede apose•tadoria ao 
-Ministro Anlonio- Francisco Carvalhal 
membro do Tribunal Superior do Tra­
balho: 

GB-152 - Frojeto de Lei n° . , .... 
3.397-6l,na Cámara e nQ 118-62, no 
senado. que autoriza o Poder Exe· 
cutivo n abrir, pelo f,1Jnistério da Saú­
de, o crédito especial de Cr$ . , .... 
2.000.000,00. destinado a atender às 
despesas com a realização~ IV Con· 
gres.so Latino-Americano de Psi.:ar::á­
lise· 

dB·153 - Projeto de Lei nQ . , .... 
2.697-61, na Câmara e n\1 123-62. no 
Senado, que transfere a União a u·s­
ponsabilidade da dívida de Cr$ .... 
110.000.000,00 e respectivos juros, do 

Setembro de 1962 

Instituto de Moléstias do Apa1·eJh 
Digestivo e da. Nutrição, de São Paulo· 

GBM154 - ~rojeto de Lei n'i' ••... : 
2. 751-61 na Camara e no 84-62 no Se­
~ado, que autoriza o Poder ExecutivO 
a desapropriar conjunto residencia 
edificado no Esttado da Guanabara, mi 
terreno da União; · 

GB-155-- Projeto de Lei n\1 2.668~() 
na Câmara e n\1 80-62 no Senado, qu 
cria a. Junta de conciliação e Julga..:. 
menta na 5a Região da Justiça d 
Trabalho; · / 

GB-156 - Projeto de Lei nt? ••••• t 
694-59, na Câmara e n\1 116-62, no se:. 
nado, que autoriza o Poder ExecutiV 
a abrir, pelo Ministério âa Guerra-; 
o crédito especial de Cr$ 2D.OOO.ODO,OO 
destinado a auxiliar a construção de 
um Panteon Militar, na Academia das 
Agulhas Negras, Munlcipio de Reze1;r 
de, Estado do Rio de Janeiro. 1 

GB-158 - Projeto de Lei no .... ~:, 
3.282-61, na Câmara e n9 127-62, nb 
Senado, que concede pensão especiá] 
de Cr.S 30.000,00 a Mardonilia de Sou­
za Bar"reto, viúva do Juiz Federal ~ 
nuel Xavier Pae.s Barret.o; f 

GB-159 - Projeto de Lei n\1 .. .-. 
3.055-61, na Câmara e nÇ> 126-62, no 
Senado, que dispõe sôbre a. compet'ê.n.' 
cia da: Comissão de Marinha Mercanj 
te para fixar taxa destinada à remu­
neração de vigias portuários; 

GB-160- Projeto de Lei n° 2.012-60 
na Câmara e n<? 78-62 no Senado, que 
cria a Auditoria da 10\1- Região Mili­
tar; 
N~GB-162 - Projeto de Lei n\1· ... 

306-59, na Câmara e n° 85·62, no Se+. 
nado,. que isenta dos impostos de :w.:. 
portação e de consumo equipamento 
destinado à instalação de uma €Sta-· 
ção de televisão, pela Ràdio Club de 
Pernambuco; _, 

GB-163 - Projeto de Lei n9 ..... ~· 
3.225-61, na Câmara e n\1 97-62, nó 
Senado, que isenta dos impostos ~~~ 
imporiJação e de consumo equipamen:.. 
to e acess6rios destinados à montagenl 
de uma estação transmissora ))ara ra....: 
diodifusão e televisão, importados pela' 
Fundação casper Libero, em São Pau-· 
lo; 

GB-164 - Projeto de Lei n9 ..• , •• ·, 
4.807-58, n"a Câmara e n° 121. de~ 
1962, no Senfido, que isenta do im-­
pô.stQ de importação e de consu::no 
materiais importadOs pela S.A. Rádio 
Tupi; . 

GB-165 - Projeto de Lei n\1 ... , ... 
4. 456·62 na Câmara e 10.8-62 no Se­
nado, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir. ao Poder Judiciário - Tri­
bunal Regional do Trabalho da 2a~ 
Região - o crédito .suplementar de 
Cr$ 23.04.0. 000,00, para pagamento de 
aluguer de imóvel ocupado por aquê­
le" Tribunal; 

GB-166 - Projet.{) de Lei n\1 . : . ... 
1..020-59, na Câmara e n\1 99-62 no 
senado. que concede isenção do im­
pôsto de importação para os equipa­
mentos iiJrtustrin.is a serem importad<ls 
pela Companhia Brasileira de Alu- · 
mínio: · 

Gla0:167 - Frojeto de Lei no ..... , 
2. 368-61, na Câmara e ~n~~ 120-62, no 
senado. que transforma em unidades 
universitárias os Cursos de Odontolo­
gia E> de Fn.rmácia da Universidade· 
de. Minas oemJ.s: 

GB-168 - Projeto de Lei n9 ... , . ~ 
2.241-52 na Câmara e n9 94-62 no Se-~ 
n~dÇ>, _q~e autoriza a abertura, pelo; 
Mmisteno da Guerra. do crédito es­
pecial de CrS 5.000.000,00, para aten­
der a de.spesa.:: com a reconstrução e 
reapa.relhamrnt 0 das in.stalttções da' 
Fábrica ~..;trêla danificados com a ·ex-· 
plosão ocorrida em om.'ubro de 1957· · 

013-169 - Projeto de Lei n9 ..... .' , 
2.573-61 nrt Câmara e n\1 71-62 no 
senado. que dispõe sóbre a incorPQra­
ção ao Patrimônio da União, de bens 
da Faculdade de Direito de Sergipe~ 

GB-l7ú - Projeto de Lei n\1 ..... . 
2. 993·61. na Câmara e nf' 129-62, no 
senado que modifica o Plano Rod~ 
vtário !l,Cional e abre C!édito para 
construçao da e..">t.rada Blumenau­
Curítiba, no Estado de Santa Cata­
rina. 
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MúTUA PARLAMENTAR 

I B. alancete da. ''Receita'' e da "Despesa', rezc.two aos· meses de junho, jullu 
e agósto de 1962 

RECEl TA 

Saldo que passou do mês de rnaio pró .. 
ximo passado: 

C r• Cr$ 

( DESPESA 

105.9 Pt:cúlio ....... 

Pago ao beneficJárJO do ex-mutuáiio 
Banco do Brasil s. A. • ••••••••• o ••••••••• 851.987,60 

)96. 706,70 

Gabriel .tlassos (arrecadação ale :3-·t-6:!) .. 173.00ú,OO 

Banco Nacional d.e Minas Gerais S. A. 

Banco Comércio e Indú.stria de Minas Ge-

ais S. A. •••••• ••........... , .....•.• 

~Dinheiro ..•••.•••.••.•.•. 

Importâncias Récebidas: 

106.9 Pecúlio ••••.••.•...•••.• o •• o ••• , ••• o 
105.<.~ Pecúlio , , , ••••• , •.••.••••••••••• o ••• o 

104.9 Pecú.lio •••• o o o ••• o ••••• o •••••• o o.,. o. 
103.9 Pecú.lio •• o• •• o, •••••••••• ,.,., •••••• o 

1 2.9 Pecúlio ••••• o. o o •• ·• o ••••••• : o •••••••• 
101.9 Pecúho ••• o •• o. o •••••••• o. o ••••••• o ••• 
100.9 Pecúlio ••• o ••• o o •• o o o •••••• o, ••• o o •• o. 
990 p úl' .- ec. 1.1o •o•••o .. , .. o•••··············~ 
98.9 Pecu 1o , ••••••••• o •••••••••• ,. o •• o •••• 

97,9 Pecúlio o ••••••••••• , •••• o •••• o ••••••• 
96.9 Pecúlio • o. o ••••••• o o ••••• o ••• o o ••• , •• 
95.~ Pec~lf~ •..•.• o ••••••• o ••• ; •• , ••••••••• 

94. Pecu 10 ••••• o., •• o •••••• o•., ••••• , o. o 
93.9 Pecúlio . o ••••• o •••• :. o ••• o ••••••• o •••• 
92.9 PecúlJO .••..• o o •••••••••••••••••••••• 

91.9 Pecúlio .••• , •••. o •••••••••• , o •••• ,. o o 
90.9 Pecúlio , .• o •••••••••••• , ••• , •• o •••••• 

89.9 Pecúlio •.•• , •.....•. o ••••••• , o.-. o ••• o 
88.\l Pecúlio o. o ••• o ••• o, ••••••• o., •••••• ;:, • 
87.9 Pecúlio •• o ••• o ••••••••• o •••••••••• o •• 
86.9 Pecúlio •••.•.••...••••••• o •••••••••• 

85.9 Pecúlio •.•..•....••• o ••••••••••.•••••• 
84.9 Pecülio ..........•.........•...•..••• 
83.9 Pecúlio ..•....•...•••... o •••••• • •••••• 

Taxa de Expediente 

Import~ncias arrecado:tdas: 

105.9 Pecúlio 

!04.fJ Pecúlio .......... 0 .................. . 

103.9 Pecúlio • o •••• o •••••••••••• o •• o •• o ••• 

100.9 Pecúlio ••••••.• o o •••••••• o ••• •o •• ,. o• 

93.9 Pecúlio ................... ··········· 
91,Q Pecú1io ••• o o •• o •••••••• o ••• o o. o ••• o •• 

90.9 P€<:í'lio •• o o •• o o •••• o •••••••••••••••••• 

B6. Q Pecúlio 

85.9 Pecúlio 

83.9 Pecúlio 

••••• o o ••• o. o o •• o •• o ••• o. o o~ •• 

••••••••••• ' •• o ••••••••• o o ••• 

............................ 0 

Juros cr~ditadas pelo Banco do BrasiJ 
S. A, 

2.9 Semestre de 1961 

1.9 SP.mes!.rc de 1962 .... , .... - .... -

33.4!3C,80 

37u .ooo,oo 

170.500,00 
2U:J..tiUU.UO 
n.ouu;uo 
8U.n\JlJ.UO 
5s.soo:uo 
28.5úli,OO 
27 .ouu,oo 
23.!J·Jt.,UO 
22 nUl.UO 

6.ouo·,uo 
2.bOU,OO 
1.500,00 
1.500,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.0!10,00 / 
l.OOC,UO 
l.UOU,OO 
1.000,00 
1.000.00 
1.000.00 
1.000.00 
l.OOr 00 
l.JGO,OO 

8.65{,00 

8. SOC,OO 

8.825,00 

5.65C,OO 

1.15t,OO 

82!::,00 

1.250,00 

82;E.OO 
2.450,00 

3W,QO 

1~470,90 

14.618,70 

========o=~----

104.9 Pecúlln 
Pago ao benefic'ário do ex-muLUári~ 

Jru;é Quíntela Cavalcanti <arrecad.:-.çáo até 
6-7-6~ •..•.•....•.••.•• o o o •••••••••••• • ••••• 

1.452.164,10 103.9 Pecúlio 

710' 500,0(' 

' 

38.425,1)11 

Pago ao beneficiário do ex-mutuário 
Arthur .'-7egrCJros .Fa_· ):o {arrecadação atf~ 
6-7-62) ............... ' .............. .. 

100.<? Pecúlio 

Pago ac bcneficJario do ex-m11tmirio 
AdoJp:ro GigJiotti (arrecadaçào de ::!0-3 a 
6-7-62) ............................... -

93.? Pecúlio 

Pago ao bpr.efk'ál'iO do ex .. mntuflrio 
Levmdo Coelh<' larrecadação de 8-11-62 a 
2-7-62) ................................. .. 

Pugo ao bp.npfip)ário do ex-m--~>1Hdo 
NeJ.son Monteiro (arrecada~·ão de 17-12-61 a 
6-'i-62) 

Pago ao bpnpfi,.-.'1lrin r'1n Pv ,....,~ •• ., .. ,n 
Franf'ic:co Mont- (~::rec~daJ:;:lO ne· 22· g. 61 a 
2-7-62) .................................. o 

8CJ1 Pecülio 

Pagn 
roll+in}.,. 
~0-5~61 ~ 

'~"' h.,~.-.n~;.• 1•,... .-'!" r~· ... ~ .. , .. ..,,,;0 

f"o··-'-.,ntj •-~·"fP.f'<l~"',..;;n r'!~ , , , 
2-7~1:2) ...... ' ................• o 

83.9 Pecúlio 

p~ .. o nl"' h""'""'~ ... :,h;~"~ "'" 
.Joo:;P l\lpivn (-1'rrprl'lril'l".<:.í' fl, 

"~ ............. ,~;" 

2-7-62) " ' "' ' ' ' ' " .. ' ' ' ' .. ' ' . ' - ... " ' " ' ' 

"'a.ra de E1:11ediente 

Pai!" ~ ... ,..- ..... .,., """>Yt n n"'c:"n!11 r!•J>'R11fe os 
mP<:.f''<• r1"' -fm ... hn i'11lh(l p AP:h.o::fn , .• , ••• 

Pago d"""J:'"~I'l" rom o::plo." ..................• 

Banco fln 'Rrn~11 ~. A. . . . . . ... 
R1nC'n N., ... : ... m.,l fi" 1\11;,...,.,,., n,.,.~:" .c A .... 
Banf'n rln r",....,"•·f'io e Jndúsirifl Õ" Min<ls 

GPr!'Ji~ q. ·.'\. 

29.149,60! \?.m D1n~Piro 

2.230.238,70 i 

170.000,00 

'76. 5GC,G0 

113' 000,00 

n. nor.tJo 

16.5GG.GO 

25.:wr.oo 

16.5f(',00 

1. 1'7-,- 111:;n "rl 

1~''3. 7"'~ 70 

?" H)fl Q(l 

9 E'!Onno 

? . ??1' ')?" 7() 

Brasília, 31 de agôstc de Hlú2- Pawo Jose Jl..lue.süatl. 'leco CoLto .l{eg. Sec. nt. fi3 CRCDF.- Fww.:isco Se:Jaslifto Maestwti, 'IE'20HrcJiO, 
Deputado Auret1o V1a1wi~ .Presiaente, 

o 

• 

• 


